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Banco de leite necessita de doadoras

Ao menos 62 bebês prematuros
que se encontram no berçário da
Maternidade Dona Evangelina Rosa
necessitam de doação de leite materno.
Em média, o banco de leite da
maternidade está recebendo 2 litros de
leite por dia, o que é insuficiente para o
atendimento da demanda. As mães
interessadas em doar leite podem entrar
em contato com a maternidade, através
do telefone 228- 2022.

Maternidade Dona Evangelina Rosa

A supervisora do banco de leite
da Maternidade Dona Evangelina Rosa,
nutricionista Theonas Gomes, declarou
que, no momento, existem 22 doadoras
na zona norte de Teresina e 8 doadoras
nas zonas sul e sudeste, mas é
importante o aumento das doações para
o atendimento dos bebês.

A mãe doadora é orientada sobre
os cuidados que deve tomar no momento
de coletar o leite, que pode ser
armazenado em vidros de maionese ou
de Nescafé e, em seguida, colocado no
congelador. Quando chega à maternidade,
esse leite é aquecido no microondas e
servido na temperatura ideal aos bebês.

A mãe doadora deve ter o
cuidado de lavar as mãos antes de
coletar o leite e também de não usar
relógio. Uma auxiliar de enfermagem da
maternidade vai à casa da doadora
buscar o leite no horário combinado. A
partir da primeira doação, a mãe é
cadastrada no banco de leite e é feito o
controle de saúde. A pediatra observa
o cartão de pré-natal e caso falte algum
exame, o mesmo é solicitado.

LACEN chega a 1.071 exames de paternidade no Piauí

O Laboratório Central de Saúde Pública
Dr. Costa Alvarenga (LACEN) realizou 1.071
exames de paternidade de pessoas de baixa renda
desde a instalação do teste de DNA, no dia 1º de
março de 2004, informou o diretor do laboratório,
Evaldo Hypólito de Oliveira. A implantação do
teste de paternidade foi feita em parceria com a
Defensoria Pública, permitindo que pessoas
pobres realizem exames que custam 800 reais em
laboratórios privados.

O LACEN também está fazendo teste
do pezinho. Desde a instituição do programa, em
janeiro deste ano, foram atendidas 7.150 crianças
em todo o Piauí, resultando em um total de 14.300
exames de TSH e PKU para diagnóstico de
hipotireoidismo e fenilcetonúria. Esses exames
permitiram diagnosticar dois casos de
hipotireoidismo congênito.

Laboratório automático do LACEN

Novos equipamentos
O laboratório está adquirindo

equipamentos de última geração para melhor
atender à população. Já está instalado um
laboratório de imunologia automático, que permite
exames de hepatites A, B e C, toxoplasmose,
citomegalovírus, rubéola, HTLV e HIV. "O
equipamento permite maior celeridade e
qualidade, uma vez que trabalha com tubos
primários, evitando o fracionamento de amostras,
e também favorece rapidez no processamento",
explicou Hypólito Oliveira.

Ele disse que a decisão de instalar o
equipamento visa a melhorar o atendimento
aos usuários do Sistema Único de Saúde
(SUS) que buscam o LACEN, auxiliando no
diagnóstico,  servindo também para
programas de vigilância sanitária.

Além do laboratório automático, o
LACEN, que está completando 28 anos,
conta hoje com programa de digitação que
disponibiliza laudos via internet, além de
controle de estoques e movimentação do
almoxarifado, 15 computadores, cinco
impressoras a laser, oito impressoras a jato
de tinta, todos conectados entre si.

O laboratório dispõe de três
microscópios binoculares e um microscópio
trinocular com vídeo e câmara, e datashow para
palestras e treinamento de funcionários da rede
laboratorial do Estado.

Hypólito Oliveira acrescentou que o
processo de modernização contempla ainda o
Laboratório de Vigilância Sanitária e Ambiental,
agilizando as análises bacteriológicas de água para
consumo humano e para hemodiálise. Para isso,
foi aplicada a técnica Colilert, que substituiu o
método de tubos múltiplos.

Adutora do Garrincho vai beneficiar 60 mil pessoas

A obra da Adutora do Garrincho
terá o seu curso normal de execução,
com conclusão prevista dentro do
prazo, no final deste ano, quando
entrará em funcionamento e vai
abastecer 11 municípios do semi-árido
piauiense, beneficiando cerca de 60 mil
pessoas. Foi o que garantiu o
governador em exercício, Osmar Júnior,
como resultado dos entendimentos
mantidos em Brasília.

Osmar Júnior,  em seu
desembarque na noite de quarta-feira,
6, fez uma avaliação positiva dos
contatos mantidos no Distri to
Federal, inclusive estreitando o
relacionamento com a bancada
piauiense no Congresso Nacional.

Além de audiência no Tribunal
Regional Federal (TRF), onde tratou de
pendência jurídica, Osmar Júnior esteve
em audiência com o ministro dos
Esportes, Agnelo Queiroz, reforçando
entendimentos mantidos, há cerca de
um mês, com relação à ampliação do
Programa Segundo Tempo no Piauí, no
sentido de beneficiar mais municípios,
como também estabelecer parceria com
o Estado para viabilizar a instalação de
fábricas de material esportivo, como
bolas, calções, camisas e coletes. Ele
tratou, também, de projetos de interesse
do Estado junto ao Ministério da Cultura.

Fome Zero e MDD implantam hortas
Uma equipe do Programa Fome

Zero e do Ministério do Desenvolvimento
Social e Combate à Fome (MDS) começa a
visitar os municípios do Estado, onde estão
sendo implantados os 21 projetos de
hortas comunitárias e as 25 hortas
escolares, possibilitados através do
convênio entre os dois órgãos. Acompanha
as equipes, técnicos da Secretaria Estadual
de Educação e Cultura (SEDUC) e do
Instituto de Assistência Técnica e
Extensão Rural (EMATER), que irão
implantar as hortas e passar as primeiras
noções técnicas aos beneficiados.

Cada horta deve ter 400 metros
quadrados e, ao todo, vão beneficiar cerca
de 800 famílias. Além do apoio técnico, cada
unidade recebe equipamentos como carro
de mão, adubo, sementes, regadores, entre
outros equipamentos. Devem ser
plantados hortaliças como tomate, alface,

coentro, salsa, abóbora, entre outros
produtos. Parte do espaço deve ser
utilizado para plantio de árvores frutíferas.

As hortas escolares irão
beneficiar famílias de estudantes em
vulnerabilidade e atendidos por
programas sociais, como o Bolsa Família.
Um terço da produção deve ser usada na
merenda escolar e o restante vai para
consumo próprio. Se ainda houver
sobras, elas poderão ser comercializadas.

As equipes seguiram ontem para
as cidades de Piripiri, Pedro II, Piracuruca,
Nossa Senhora de Nazaré e Joaquim Pires.
No último sábado, 2, estiveram em Água
Branca, onde implantaram a horta escolar
na Unidade Escolar Monsenhor Boson.
"Eu sempre quis implantar uma horta
aqui. Agora é como um sonho que foi
realizado pelo Fome Zero", comentou a
diretora Socorro Coimbra.

Planeta Micarina terá cobertura da Saúde
Uma das festas mais badaladas do

ano, o Planeta Micarina, não poderia deixar
de contar com todos os cuidados
necessários para garantir a tranqulidade nas
noites dos foliões. E a saúde é uma das
prioridades neste evento, principalmente em
relação à prevenção de doenças.

Para isso, a Secretaria Estadual da
Saaúde (Sesapi), em parceria com a Fundação
Municipal de Saúde (FMS), está participando
do evento com um estande localizado no
corredor da folia. Durante todos os dias de
folia, os técnicos das duas instituições irão
distribuir preservativos, prestar informações
e orientações sobre drogas e como o folião

pode se prevenir de doenças sexualmente
transmissíveis (DST).

A Sesapi e a FMS vão distribuir 14
mil preservativos por dia, além de
bandanas e camisetas que serão sorteadas
para os foliões. A gerente de Atenção à
Saúde da Sesapi, Isabel Cristina Bastos de
Dias, enfatiza que o Planeta Micarina é um
parceiro importante.

“Temos muito tempo juntos e
esperamos continuar nessa parceria por
muito mais tempo”, diz Isabel Cristina,
acrescentando, que além da diversão para
os foliões, o evento gera emprego e renda
e recursos para o Estado.


